[image: image1.jpg]CENTRO EDUCACIONAL REBOUGAS



                                       [image: image1.jpg]                          [image: image2.png]Organizacao

CERTIFICADA

(e
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ANEXO II

PLANO DE TRABALHO – PORTARIA 467 de 13 de agosto de 2020
SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS - SCFV
  ALVORADA 
1. DADOS CADASTRAIS

	Nome do Preponente: 

Centro Educacional Rebouças - CER 
	CNPJ: 
03.595.838/00001-63

	Endereço: Avenida Rebouças, n°350.    Bairro: Jardim Luz D’Alma                    

	Cidade:

Sumaré
	UF:

SP
	CEP:

13.170-023
	DD/Telefone/Fax:

(19) 3828.7850 ou 3828.3035
	Esfera Administrativa: Municipal



	Conta Corrente: 75.311-4


	Banco:

Brasil
	Agência: 

0990-3
	Praça de Pagamento:

Sumaré



	Endereço Eletrônico: contato@cer.org.br
Site: www.cer.org.br



	Nome do Dirigente:

José Dantas Silva
	CPF do Dirigente:

926.485.848-20

	RG/Órgão Expedidor/Data:

11.610.312-7 /SSP-SP/28/08/2008
	Cargo:

Presidente
	Função:

Administrador de empresas
	Matrícula: 



	Nome do Técnico Responsável:

Waleria Atiane Neres Teixeira
	CPF do Técnico Responsável:

281.468.978-94

	RG/Órgão Expedidor/Data:

24.525.830-9/SSP-SP/17/06/2011
	Cargo:

Coordenadora Geral
	Função: 

Assistente Social
	Matrícula:

CRESS 33499 – 9ª região


2. DESCRIÇÃO DO PROJETO

	Título do Projeto:
	Período de Execução:

	Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos –  Alvorada
	Início:

03/05/2021
	Término:

31/12/2021

	Identificação Do Objeto: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV

	JUSTIFICATIVA
A COVID-19, doença causada pelo Coronavírus denominado SARS-CoV-2, foi identificada pela primeira vez na China, em dezembro de 2019. Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que a epidemia da COVID-19 constituía uma Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), e, em 11 de março de 2020, uma pandemia.

O primeiro caso de COVID-19 no Brasil foi confirmado em 26 de fevereiro de 2020. Tratava-se de um homem idoso residente em São Paulo/SP, que havia retornado de viagem à Itália. A doença se propagou rapidamente. Em menos de um mês após a confirmação do primeiro caso, já havia transmissão comunitária em algumas cidades. 

Em 17 de março de 2020, ocorreu o primeiro óbito por COVID-19 no país. Era outro homem idoso residente em São Paulo/SP, que apresentava diabetes e hipertensão, sem histórico de viagem ao exterior. Em 20 de março de 2020, pela Portaria MC nº 454, foi reconhecida a transmissão comunitária da COVID-19 em todo o território nacional, e por meio dos Decreto Legislativo nº 6, de 2020 e Decreto Estadual nº 64.879, de 20 de março de 2020, reconheceu-se a ocorrência do estado de calamidade pública decorrente da pandemia do COVID-19, nacional e estadual respectivamente.
Considerando que o papel do Sistema Único de Assistência Social -SUAS no contexto da Emergência em Saúde Pública, é de proteção da população em situação de vulnerabilidade e risco social e no desenvolvimento de medidas para prevenir e mitigar riscos e agravos sociais decorrentes da disseminação do COVID-19, as ações de Assistência Social no âmbito da rede socioassistencial, pública e privada, do Sistema Único de Assistência Social, adotaram medidas para o enfrentamento da emergência de saúde pública, a fim de garantir a oferta dos serviços, programas e benefícios socioassistenciais no âmbito do estados, municípios e Distrito Federal para àqueles que necessitarem, observando as medidas e condições que garantam a segurança e saúde dos usuários e profissionais do SUAS, conforme preconiza a Portaria nº 337, de 24 de março 2020.
Entre as medidas adotadas estão a suspensão temporária das atividades coletivas (atividades socioeducativas, eventos, oficinas, etc), flexibilizando os atendimentos presenciais do público atendido, evitando a circulação e aglomeração de pessoas e a disseminação de informação aos usuários acerca do cuidado e prevenção da transmissão, conforme orientações do Ministério da Saúde.
No entanto, está garantido ao público atendido pelo SCFV acompanhamento remoto, por meio de contato telefônico ou aplicativos de mensagens - como WhatsApp e realização de visitas domiciliares nos casos avaliados como graves ou urgentes, assegurando sua proteção e dos profissionais por meio do uso de Equipamentos de Proteção Individual – EPI, distanciamento seguro. 
Considerando a Portaria 467, de 13 de agosto de 2020 que trata do aumento da capacidade de resposta e implementações de ações e medidas necessárias para o enfrentamento da pandemia da COVID-19, uma vez que os números de casos de contaminação e óbitos ainda são alarmantes e crescentes em todo o país, permanecendo assim o cenário em que os agravos sociais colocam em risco sobrevivência das famílias atendidas.


3 – OBJETIVOS

3.1 – OBJETIVO GERAL:

Desenvolver ações de proteção social e prevenção contra a COVID-19 para os beneficiários em situação de vulnerabilidade social e/ou risco alimentar agravados em decorrência da pandemia 
3.2. – OBJETIVOS ESPECÍFICOS
· Garantir a continuidade dos atendimentos e ações às crianças e adolescentes e suas famílias devidamente inseridos no SCFV;

· Estruturar a ampliação da oferta alimentos, Equipamentos de Proteção Individual – EPIs, produtos de higiene pessoal e limpeza doméstica; 
· Atenuar os agravos da condição socioeconômica decorrente da pandemia que impliquem na desassistência social prestada.
4 – METODOLOGIA

O atendimento será prestado de forma remota e presencial. Nos casos de atendimento presencial ou visita domiciliar, o mesmo será realizado após avaliação técnica dos casos, considerando graves e urgentes, sendo observadas todas as recomendações do Ministério da Saúde em relação a distância segura de 1 metro, uso de equipamentos de proteção, como máscaras, protetor facial e luvas descartáveis, higienização devidas das mãos e higienização do local ade atendimento com álcool 70% ou água sanitária. 

Para evitar aglomeração o atendimento será prestado com espaçamento de horário entre os beneficiários.
A entrega de complementos nutricionais, de higiene pessoal e limpeza doméstica, que serão disponibilizados conforme avaliação socioeconômica regular e periódica realizada por meio de tecnológico e obedecerão ao cronograma elaborado pela equipe técnica responsável, que fará a entrega na instituição com horário previamente agendado ou no domicílio para os casos de impossibilidade devido a horários, distância e outras situações limitadoras.

4.1 – ATIVIDADES PROPOSTAS
	ETAPAS
	MAIO
	JUNHO
	JULHO
	AGOSTO
	SETEMBRO
	OUTUBRO
	NOVEMBRO
	DEZEMBRO

	Avaliação social das famílias atendidas
	X
	
	X
	
	X
	
	X
	X

	Aquisição de produtos 
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Entrega de complementos nutricionais, de higiene pessoal e de limpeza e reposição de EPIs, conforme acompanhamento social
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Relatório mensal de atividades
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Relatório bimestral de  prestação de contas
	
	X
	
	X
	
	X
	
	X

	Avaliação das entregas.
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X


4.2- CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO
	META
	FASE
	ESPECIFICAÇÃO
	INDICADOR FÍSICO
	DURAÇÃO

	
	
	
	UNIDADE
	QT
	INÍCIO
	TÉRMINO

	01
	Avaliação socioeconômica 
	Avaliação das famílias atendidas pelas técnicas do SCFV.
	Avaliação


	80


	03/05/2021
	31/12/2021

	02
	Aquisição de produtos
	Aquisição de produtos e insumos necessários para composição dos kits.
	Kits
	80


	03/05/2021
	31/12/2021

	03
	Entrega de  gêneros alimentícios  e demais produtos
	Entrega de complementos nutricionais, de higiene pessoal e de limpeza e reposição de EPIs, para as famílias das crianças e adolescentes inseridos no SCFV, conforme avaliação socioeconômica 
	Famílias das crianças e adolescentes 
	Variável
	03/05/2021
	31/12/2021

	04
	Relatório de prestação de contas
	Preparação do processo de prestação de contas e relatório de atividades
	Relatório


	4
	03/05/2021
	31/12/2021

	05
	Avaliação do Plano de Trabalho Extraordinário
	Avaliação dos atendimentos prestados e processo de entrega dos kits 
	Avaliação
	8
	03/05/2021
	31/12/2021


5 – LOCAL DE EXECUÇÃO
	Centro Educacional Rebouças - CER
	Av. Rebouças, 350 – Jardim Luiz D’Alma – Sumaré/SP


6 – CAPACIDADE INSTALADA

	Capacidade Quantitativa por SCFV Conveniado

	Alvorada
	80 beneficiários


7 – MONITORAMENTO, AVALIAÇÃO E INDICADORES DE RESULTADOS

7.1 – MONITORAMENTO
O processo de monitoramento do serviço se dará a partir do planejamento das atividades e do plano de trabalho e ocorrerá durante a execução do serviço socioassistencial, de forma a assegurar a integração e efetividade do serviço. 
A observação se dará em todas as etapas da prestação do serviço e será realizada a partir das seguintes premissas:
· Acompanhar a execução das ações propostas conforme cronograma;

· Observar prontuários individuais dos usuários para complementação de informação do atendimento remoto a família;

· Reuniões com as equipes do serviço para acompanhar e avaliar o planejamento das atividades em execução no serviço.

· Acompanhar os dados do encaminhamento de usuários para a rede socioassistencial e demais políticas públicas do território;

· Acompanhar a resolução dos encaminhamentos realizados.
7.2 – AVALIAÇÃO

A avaliação da efetividade do plano de trabalho e das ações do SCFV ocorrerá sistematicamente e será composta pelos resultados e impactos que foram identificados no processo de monitoramento, mensurando a aquisição de conhecimento e o desenvolvimento de suas habilidades sociais. 

O processo de avaliação do serviço envolverá as seguintes etapas: 

1. Planejamento processo de avaliação; 

2. Levantamento dos dados;

3. Sistematização e processamento dos dados;

4. Análise das informações; 

5. Elaboração de relatório com os resultados encontrados e considerações;  

6. Disseminação do resultado e/ou conclusão junto ao público atendido, funcionários e SMIADS.

A avaliação finaliza um ciclo e verificará se os objetivos e a metodologia adotada estão de acordo com o serviço proposto e executado (gerenciamento do trabalho), possibilitando assim futuras intervenções e subsídios para o replanejamento, atribuindo valor aos resultados gerados pelo serviço. 

7.3 – INDICADORES DE RESULTADOS

· Atendimentos realizados de forma remota ou presencial;

· Entrega de complementos nutricionais, de higiene pessoal, limpeza doméstica, Equipamentos de Proteção Individual – EPIs e demais outros itens básicos, como produtos de higiene pessoal e demais e 

· Redução dos agravos sociais; 

· Garantia de melhoria na qualidade de vida dos beneficiários e seus familiares.
Sumaré, 06 de abril de 2021.
                                                                                                                         José Dantas Silva 

                                                                                                                               Presidente
APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE

Aprovado

Local e data






Concedente
ANEXO I

PLANO DE TRABALHO – PORTARIA 467 de 13 de agosto de 2020
SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS - SCFV

  HORTO FLORESTAL 
3. DADOS CADASTRAIS

	Nome do Preponente: 

Centro Educacional Rebouças - CER 
	CNPJ: 
03.595.838/00001-63

	Endereço: Avenida Rebouças, n°350.    Bairro: Jardim Luz D’Alma                    

	Cidade:

Sumaré
	UF:

SP
	CEP:

13.170-023
	DD/Telefone/Fax:

(19) 3828.7850 ou 3828.3035
	Esfera Administrativa: Municipal


	Conta Corrente: 75.311-4


	Banco:

Brasil
	Agência: 
0990-3
	Praça de Pagamento:

Sumaré



	Endereço Eletrônico: contato@cer.org.br
Site: www.cer.org.br



	Nome do Dirigente:

José Dantas Silva
	CPF do Dirigente:

926.485.848-20

	RG/Órgão Expedidor/Data:

11.610.312-7 /SSP-SP/28/08/2008
	Cargo:

Presidente
	Função:

Administrador de empresas
	Matrícula: 



	Nome do Técnico Responsável:

Waleria Atiane Neres Teixeira
	CPF do Técnico Responsável:

281.468.978-94

	RG/Órgão Expedidor/Data:

24.525.830-9/SSP-SP/17/06/2011
	Cargo:

Coordenadora Geral
	Função: 

Assistente Social
	Matrícula:

CRESS 33499 – 9ª região


4. DESCRIÇÃO DO PROJETO

	Título do Projeto:
	Período de Execução:

	Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos –  Horto Florestal
	Início:

03/05/2021
	Término:

31/12/2021

	Identificação Do Objeto: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV

	JUSTIFICATIVA 

A COVID-19, doença causada pelo Coronavírus denominado SARS-CoV-2, foi identificada pela primeira vez na China, em dezembro de 2019. Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que a epidemia da COVID-19 constituía uma Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), e, em 11 de março de 2020, uma pandemia.

O primeiro caso de COVID-19 no Brasil foi confirmado em 26 de fevereiro de 2020. Tratava-se de um homem idoso residente em São Paulo/SP, que havia retornado de viagem à Itália. A doença se propagou rapidamente. Em menos de um mês após a confirmação do primeiro caso, já havia transmissão comunitária em algumas cidades. 

Em 17 de março de 2020, ocorreu o primeiro óbito por COVID-19 no país. Era outro homem idoso residente em São Paulo/SP, que apresentava diabetes e hipertensão, sem histórico de viagem ao exterior. Em 20 de março de 2020, pela Portaria MC nº 454, foi reconhecida a transmissão comunitária da COVID-19 em todo o território nacional, e por meio dos Decreto Legislativo nº 6, de 2020 e Decreto Estadual nº 64.879, de 20 de março de 2020, reconheceu-se a ocorrência do estado de calamidade pública decorrente da pandemia do COVID-19, nacional e estadual respectivamente.

Considerando que o papel do Sistema Único de Assistência Social -SUAS no contexto da Emergência em Saúde Pública, é de proteção da população em situação de vulnerabilidade e risco social e no desenvolvimento de medidas para prevenir e mitigar riscos e agravos sociais decorrentes da disseminação do COVID-19, as ações de Assistência Social no âmbito da rede socioassistencial, pública e privada, do Sistema Único de Assistência Social, adotaram medidas para o enfrentamento da emergência de saúde pública, a fim de garantir a oferta dos serviços, programas e benefícios socioassistenciais no âmbito do estados, municípios e Distrito Federal para àqueles que necessitarem, observando as medidas e condições que garantam a segurança e saúde dos usuários e profissionais do SUAS, conforme preconiza a Portaria nº 337, de 24 de março 2020.

Entre as medidas adotadas estão a suspensão temporária das atividades coletivas (atividades socioeducativas, eventos, oficinas, etc), flexibilizando os atendimentos presenciais do público atendido, evitando a circulação e aglomeração de pessoas e a disseminação de informação aos usuários acerca do cuidado e prevenção da transmissão, conforme orientações do Ministério da Saúde.

No entanto, está garantido ao público atendido pelo SCFV acompanhamento remoto, por meio de contato telefônico ou aplicativos de mensagens - como WhatsApp e realização de visitas domiciliares nos casos avaliados como graves ou urgentes, assegurando sua proteção e dos profissionais por meio do uso de Equipamentos de Proteção Individual – EPI, distanciamento seguro. 

Considerando a Portaria 467, de 13 de agosto de 2020 que trata do aumento da capacidade de resposta e implementações de ações e medidas necessárias para o enfrentamento da pandemia da COVID-19, uma vez que os números de casos de contaminação e óbitos ainda são alarmantes e crescentes em todo o país, permanecendo assim o cenário em que os agravos sociais colocam em risco sobrevivência das famílias atendidas.


3 – OBJETIVOS

3.1 – OBJETIVO GERAL:
Desenvolver ações de proteção social e prevenção contra a COVID-19 para os beneficiários em situação de vulnerabilidade social e/ou risco alimentar agravados em decorrência da pandemia 

3.2. – OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

· Garantir a continuidade dos atendimentos e ações às crianças, adolescentes, idosos e suas famílias devidamente inseridos no SCFV;

· Estruturar a ampliação da oferta alimentos, Equipamentos de Proteção Individual – EPIs, produtos de higiene pessoal e limpeza doméstica; 
· Atenuar os agravos da condição socioeconômica decorrente da pandemia que impliquem na desassistência social prestada.

4 – METODOLOGIA
O atendimento será prestado de forma remota e presencial. Nos casos de atendimento presencial ou visita domiciliar, o mesmo será realizado após avaliação técnica dos casos, considerando graves e urgentes, sendo observadas todas as recomendações do Ministério da Saúde em relação a distância segura de 1 metro, uso de equipamentos de proteção, como máscaras, protetor facial e luvas descartáveis, higienização devidas das mãos e higienização do local ade atendimento com álcool 70% ou água sanitária. 

Para evitar aglomeração o atendimento será prestado com espaçamento de horário entre os beneficiários.

A entrega de complementos nutricionais, de higiene pessoal e limpeza doméstica, que serão disponibilizados conforme avaliação socioeconômica regular e periódica realizada por meio de tecnológico e obedecerão ao cronograma elaborado pela equipe técnica responsável, que fará a entrega na instituição com horário previamente agendado ou no domicílio para os casos de impossibilidade devido a horários, distância e outras situações limitadoras.

4.1 – ATIVIDADES PROPOSTAS
	ETAPAS
	MAIO
	JUNHO
	JULHO
	AGOSTO
	SETEMBRO
	OUTUBRO
	NOVEMBRO
	DEZEMBRO

	Avaliação social das famílias atendidas
	X
	
	X
	
	X
	
	X
	X

	Aquisição de produtos 
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Entrega de complementos nutricionais, de higiene pessoal e de limpeza e reposição de EPIs, conforme acompanhamento social
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Relatório mensal de atividades
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Relatório bimestral de  prestação de contas
	
	X
	
	X
	
	X
	
	X

	Avaliação das entregas.
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X


4.2- CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO
	META
	FASE
	ESPECIFICAÇÃO
	INDICADOR FÍSICO
	DURAÇÃO

	
	
	
	UNIDADE
	QT
	INÍCIO
	TÉRMINO

	01
	Avaliação socioeconômica 
	Avaliação das famílias atendidas pelas técnicas do SCFV.
	Avaliação


	80


	03/05/2021
	31/12/2021

	02
	Aquisição de produtos
	Aquisição de produtos e insumos necessários para composição dos kits.
	Kits
	80


	03/05/2021
	31/12/2021

	03
	Entrega de gêneros alimentícios  e demais produtos
	Entrega de complementos nutricionais, de higiene pessoal e de limpeza e reposição de EPIs, para as famílias das crianças e adolescentes e idosos inseridos no SCFV, conforme avaliação socioeconômica
	Famílias das crianças e adolescentes 
	Variável
	03/05/2021
	31/12/2021

	04
	Relatório de prestação de contas
	Preparação do processo de prestação de contas e relatório de atividades
	Relatório


	4
	03/05/2021
	31/12/2021

	05
	Avaliação do Plano de Trabalho Extraordinário
	Avaliação dos atendimentos prestados e processo de entrega dos kits 
	Avaliação
	8
	03/05/2021
	31/12/2021


5 – LOCAL DE EXECUÇÃO
	Centro Educacional Rebouças – CER  Núcleo SCFV Horto Florestal
	Estrada Teodor Condiev, s/nº - Horto Florestal Cruzeiro – Sumaré - SP


6 – CAPACIDADE INSTALADA
	Capacidade Quantitativa por SCFV Conveniado

	Horto Florestal
	80 beneficiários


7 – MONITORAMENTO, AVALIAÇÃO E INDICADORES DE RESULTADOS

7.1 – MONITORAMENTO: 

O processo de monitoramento do serviço se dará a partir do planejamento das atividades e do plano de trabalho e ocorrerá durante a execução do serviço socioassistencial, de forma a assegurar a integração e efetividade do serviço. 
A observação se dará em todas as etapas da prestação do serviço e será realizada a partir das seguintes premissas:
· Acompanhar a execução das ações propostas conforme cronograma;

· Observar prontuários individuais dos usuários para complementação de informação do atendimento remoto a família;

· Reuniões com as equipes do serviço para acompanhar e avaliar o planejamento das atividades em execução no serviço.

· Acompanhar os dados do encaminhamento de usuários para a rede socioassistencial e demais políticas públicas do território;

· Acompanhar a resolução dos encaminhamentos realizados.
7.2 – AVALIAÇÃO

A avaliação da efetividade do plano de trabalho e das ações do SCFV ocorrerá sistematicamente e será composta pelos resultados e impactos que foram identificados no processo de monitoramento, mensurando a aquisição de conhecimento e o desenvolvimento de suas habilidades sociais. 

O processo de avaliação do serviço envolverá as seguintes etapas: 

1. Planejamento processo de avaliação; 

2. Levantamento dos dados;

3. Sistematização e processamento dos dados;

4. Análise das informações; 

5. Elaboração de relatório com os resultados encontrados e considerações;  

6. Disseminação do resultado e/ou conclusão junto ao público atendido, funcionários e SMIADS.

A avaliação finaliza um ciclo e verificará se os objetivos e a metodologia adotada estão de acordo com o serviço proposto e executado (gerenciamento do trabalho), possibilitando assim futuras intervenções e subsídios para o replanejamento, atribuindo valor aos resultados gerados pelo serviço. 
7.3 – INDICADORES DE RESULTADOS
· Atendimentos realizados de forma remota ou presencial;

· Entrega de complementos nutricionais, de higiene pessoal, limpeza doméstica, Equipamentos de Proteção Individual – EPIs e demais outros itens básicos, como produtos de higiene pessoal e demais e 

· Redução dos agravos sociais; 

· Garantia de melhoria na qualidade de vida dos beneficiários e seus familiares.
Sumaré, 06 de abril de 2021.
                  José Dantas Silva 

                                                                                                   Centro Educacional Rebouças - CER  

                                                                                                                              Presidente                                                                                                                                                                                                                                                  
APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE

Aprovado

       Local e data




Concedente
ANEXO II

PLANO DE TRABALHO – PORTARIA 467 de 13 de agosto de 2020
SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS - SCFV

  CRUZEIRO
5. DADOS CADASTRAIS

	Nome do Preponente: 

Centro Educacional Rebouças - CER 
	CNPJ: 

03.595.838/00001-63

	Endereço: Avenida Rebouças, n°350.    Bairro: Jardim Luz D’Alma                    

	Cidade:

Sumaré
	UF:

SP
	CEP:

13.170-023
	DD/Telefone/Fax:

(19) 3828.7850 ou 3828.3035
	Esfera Administrativa: Municipal



	Conta Corrente: 75.311-4


	Banco:

Brasil
	Agência: 

0990-3
	Praça de Pagamento:

Sumaré



	Endereço Eletrônico: contato@cer.org.br
Site: www.cer.org.br



	Nome do Dirigente:

José Dantas Silva
	CPF do Dirigente:

926.485.848-20

	RG/Órgão Expedidor/Data:

11.610.312-7 /SSP-SP/28/08/2008
	Cargo:

Presidente
	Função:

Administrador de empresas
	Matrícula: 



	Nome do Técnico Responsável:

Waleria Atiane Neres Teixeira
	CPF do Técnico Responsável:

281.468.978-94

	RG/Órgão Expedidor/Data:

24.525.830-9/SSP-SP/17/06/2011
	Cargo:

Coordenadora Geral
	Função: 

Assistente Social
	Matrícula:

CRESS 33499 – 9ª região


6. DESCRIÇÃO DO PROJETO

	Título do Projeto:
	Período de Execução:

	Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos –  Cruzeiro
	Início:

03/05/2021
	Término:

31/12/2021

	Identificação Do Objeto: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV

	JUSTIFICATIVA

A COVID-19, doença causada pelo Coronavírus denominado SARS-CoV-2, foi identificada pela primeira vez na China, em dezembro de 2019. Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que a epidemia da COVID-19 constituía uma Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), e, em 11 de março de 2020, uma pandemia.

O primeiro caso de COVID-19 no Brasil foi confirmado em 26 de fevereiro de 2020. Tratava-se de um homem idoso residente em São Paulo/SP, que havia retornado de viagem à Itália. A doença se propagou rapidamente. Em menos de um mês após a confirmação do primeiro caso, já havia transmissão comunitária em algumas cidades. 

Em 17 de março de 2020, ocorreu o primeiro óbito por COVID-19 no país. Era outro homem idoso residente em São Paulo/SP, que apresentava diabetes e hipertensão, sem histórico de viagem ao exterior. Em 20 de março de 2020, pela Portaria MC nº 454, foi reconhecida a transmissão comunitária da COVID-19 em todo o território nacional, e por meio dos Decreto Legislativo nº 6, de 2020 e Decreto Estadual nº 64.879, de 20 de março de 2020, reconheceu-se a ocorrência do estado de calamidade pública decorrente da pandemia do COVID-19, nacional e estadual respectivamente.

Considerando que o papel do Sistema Único de Assistência Social -SUAS no contexto da Emergência em Saúde Pública, é de proteção da população em situação de vulnerabilidade e risco social e no desenvolvimento de medidas para prevenir e mitigar riscos e agravos sociais decorrentes da disseminação do COVID-19, as ações de Assistência Social no âmbito da rede socioassistencial, pública e privada, do Sistema Único de Assistência Social, adotaram medidas para o enfrentamento da emergência de saúde pública, a fim de garantir a oferta dos serviços, programas e benefícios socioassistenciais no âmbito do estados, municípios e Distrito Federal para àqueles que necessitarem, observando as medidas e condições que garantam a segurança e saúde dos usuários e profissionais do SUAS, conforme preconiza a Portaria nº 337, de 24 de março 2020.

Entre as medidas adotadas estão a suspensão temporária das atividades coletivas (atividades socioeducativas, eventos, oficinas, etc), flexibilizando os atendimentos presenciais do público atendido, evitando a circulação e aglomeração de pessoas e a disseminação de informação aos usuários acerca do cuidado e prevenção da transmissão, conforme orientações do Ministério da Saúde.

No entanto, está garantido ao público atendido pelo SCFV acompanhamento remoto, por meio de contato telefônico ou aplicativos de mensagens - como WhatsApp e realização de visitas domiciliares nos casos avaliados como graves ou urgentes, assegurando sua proteção e dos profissionais por meio do uso de Equipamentos de Proteção Individual – EPI, distanciamento seguro. 

Considerando a Portaria 467, de 13 de agosto de 2020 que trata do aumento da capacidade de resposta e implementações de ações e medidas necessárias para o enfrentamento da pandemia da COVID-19, uma vez que os números de casos de contaminação e óbitos ainda são alarmantes e crescentes em todo o país, permanecendo assim o cenário em que os agravos sociais colocam em risco sobrevivência das famílias atendidas.


3 – OBJETIVOS

3.1 – OBJETIVO GERAL:

Desenvolver ações de proteção social e prevenção contra a COVID-19 para os beneficiários em situação de vulnerabilidade social e/ou risco alimentar agravados em decorrência da pandemia 
3.2. – OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Garantir a continuidade dos atendimentos e ações às crianças, adolescentes, idosos e suas famílias devidamente inseridos no SCFV;

· Estruturar a ampliação da oferta alimentos, Equipamentos de Proteção Individual – EPIs, produtos de higiene pessoal e limpeza doméstica; 
· Atenuar os agravos da condição socioeconômica decorrente da pandemia que impliquem na desassistência social prestada.

4 – METODOLOGIA
O atendimento será prestado de forma remota e presencial. Nos casos de atendimento presencial ou visita domiciliar, o mesmo será realizado após avaliação técnica dos casos, considerando graves e urgentes, sendo observadas todas as recomendações do Ministério da Saúde em relação a distância segura de 1 metro, uso de equipamentos de proteção, como máscaras, protetor facial e luvas descartáveis, higienização devidas das mãos e higienização do local ade atendimento com álcool 70% ou água sanitária. 

Para evitar aglomeração o atendimento será prestado com espaçamento de horário entre os beneficiários.

A entrega de complementos nutricionais, de higiene pessoal e limpeza doméstica, que serão disponibilizados conforme avaliação socioeconômica regular e periódica realizada por meio de tecnológico e obedecerão ao cronograma elaborado pela equipe técnica responsável, que fará a entrega na instituição com horário previamente agendado ou no domicílio para os casos de impossibilidade devido a horários, distância e outras situações limitadoras.

4.1 – ATIVIDADES PROPOSTAS
	ETAPAS
	MAIO
	JUNHO
	JULHO
	AGOSTO
	SETEMBRO
	OUTUBRO
	NOVEMBRO
	DEZEMBRO

	Avaliação social das famílias atendidas
	X
	
	X
	
	X
	
	X
	X

	Aquisição de produtos 
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Entrega de complementos nutricionais, de higiene pessoal e de limpeza e reposição de EPIs, conforme acompanhamento social
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Relatório mensal de atividades
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Relatório bimestral de  prestação de contas
	
	X
	
	X
	
	X
	
	X

	Avaliação das entregas.
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X


4.2- CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

	META
	FASE
	ESPECIFICAÇÃO
	INDICADOR FÍSICO
	DURAÇÃO

	
	
	
	UNIDADE
	QT
	INÍCIO
	TÉRMINO

	01
	Avaliação socioeconômica 
	Avaliação das famílias atendidas pelas técnicas do SCFV.
	Avaliação


	80


	03/05/2021
	31/12/2021

	02
	Aquisição de produtos
	Aquisição de produtos e insumos necessários para composição dos kits.
	Kits
	80


	03/05/2021
	31/12/2021

	03
	Entrega de gêneros alimentícios  e demais produtos
	Entrega de complementos nutricionais, de higiene pessoal e de limpeza e reposição de EPIs, para as famílias das crianças e adolescentes e idosos inseridos no SCFV, conforme avaliação socioeconômica
	Famílias das crianças e adolescentes 
	Variável
	03/05/2021
	31/12/2021

	04
	Relatório de prestação de contas
	Preparação do processo de prestação de contas e relatório de atividades
	Relatório


	4
	03/05/2021
	31/12/2021

	05
	Avaliação do Plano de Trabalho Extraordinário
	Avaliação dos atendimentos prestados e processo de entrega dos kits 
	Avaliação
	8
	03/05/2021
	31/12/2021


5 – LOCAL DE EXECUÇÃO

	Centro Educacional Rebouças – CER  Núcleo SCFV Cruzeiro 
	Rua Aldebaram, 540 – Chácaras Cruzeiro – Sumaré - SP


6 – CAPACIDADE INSTALADA

	Capacidade Quantitativa por SCFV Conveniado

	Cruzeiro
	80 beneficiários


7 – MONITORAMENTO, AVALIAÇÃO E INDICADORES DE RESULTADOS

7.1 – MONITORAMENTO: 

O processo de monitoramento do serviço se dará a partir do planejamento das atividades e do plano de trabalho e ocorrerá durante a execução do serviço socioassistencial, de forma a assegurar a integração e efetividade do serviço. 
A observação se dará em todas as etapas da prestação do serviço e será realizada a partir das seguintes premissas:
· Acompanhar a execução das ações propostas conforme cronograma;

· Observar prontuários individuais dos usuários para complementação de informação do atendimento remoto a família;

· Reuniões com as equipes do serviço para acompanhar e avaliar o planejamento das atividades em execução no serviço.

· Acompanhar os dados do encaminhamento de usuários para a rede socioassistencial e demais políticas públicas do território;

· Acompanhar a resolução dos encaminhamentos realizados.
7.2 – AVALIAÇÃO

A avaliação da efetividade do plano de trabalho e das ações do SCFV ocorrerá sistematicamente e será composta pelos resultados e impactos que foram identificados no processo de monitoramento, mensurando a aquisição de conhecimento e o desenvolvimento de suas habilidades sociais. 

O processo de avaliação do serviço envolverá as seguintes etapas: 

1. Planejamento processo de avaliação; 

2. Levantamento dos dados;

3. Sistematização e processamento dos dados;

4. Análise das informações; 

5. Elaboração de relatório com os resultados encontrados e considerações;  

6. Disseminação do resultado e/ou conclusão junto ao público atendido, funcionários e SMIADS.

A avaliação finaliza um ciclo e verificará se os objetivos e a metodologia adotada estão de acordo com o serviço proposto e executado (gerenciamento do trabalho), possibilitando assim futuras intervenções e subsídios para o replanejamento, atribuindo valor aos resultados gerados pelo serviço. 

7.3 – INDICADORES DE RESULTADOS

· Atendimentos realizados de forma remota ou presencial;

· Entrega de complementos nutricionais, de higiene pessoal, limpeza doméstica, Equipamentos de Proteção Individual – EPIs e demais outros itens básicos, como produtos de higiene pessoal e demais e 

· Redução dos agravos sociais; 

· Garantia de melhoria na qualidade de vida dos beneficiários e seus familiares.
Sumaré, 06 de abril de 2021.

                                                                                                                         José Dantas Silva                                                                      

    
                                                                                                                 Presidente

APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE

Aprovado

       Local e data



Concedente
ANEXO II
PLANO DE TRABALHO – PORTARIA 467 de 13 de agosto de 2020
SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS - SCFV

7 - PLANO DE APLICAÇÃO (EM R$)

	Natureza da Despesa
	1= (2+3+4)
	2

	Especificação
	Total Geral
	Concedente

	
	
	(Federal)

	Pessoal (RH)
	R$ 0,00
	R$ 0,00

	Material de Consumo 
	R$ 18.063,16
	R$ 18.063,16

	Transporte/Hospedagem 
	R$ 0,00
	R$ 0,00

	Serviços Terceiros (P. Jurídica/Física)
	R$ 0,00
	R$ 0,00

	Locação de veículo
	R$ 0,00
	R$ 00,00

	Locação de imóvel
	R$ 0,00
	R$ 0,00

	Adequação de Espaço/Equipamentos
	R$ 0,00
	R$ 0,00

	Capacitação/Treinamento
	R$ 0,00
	R$ 0,00

	                   TOTAL GERAL
	R$ 18.063,16
	R$ 18.063,16


7.1 – ORIGEM DOS RECURSOS

	2 - Federal
	R$ 18.063,16

	1 - Total
	R$ 18.063,16


8 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (EM R$)
Concedente (2) - Federal
	1ª parcela 

	R$ 18.063,16


Sumaré, 06/04/2021.                                                                                    APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE

                                                                                                                           Aprovado                

                     




                                 Concedente                                                                                                 

José Dantas Silva                                                                                                

Centro Educacional Rebouças - CER  
                                         Local e data
 Presidente          
____________________________________________________________________________________________________________
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